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No vídeo de hoje, abordaremos Paititi, uma cidade 
perdida na América do Sul onde os últimos incas Paititi: 'A cidade do ouro dos | ncas’ no 
fugiram dos conquistadores espanhóis, levando meio d a Ama ZÓ nia Peruana 


consigo grandes riquezas 
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peruana). 


Várias reproduções confundem elementos dessa lenda 
com El Dorado, mas se tratam de assuntos distintos. 


Paititi não seria banhada a ouro, mas guardaria 


tesouros que os Incas tiveram tempo de esconder. 


Objetivos 


Fontes 


A principal fonte (que traz um enorme compilado de fontes primárias) é o livro El Contcciow EstuDses Asomos 


Paititi. Historia de la búsqueda de un reino perdido El Paititi 
Historia de la búsqueda de un reino perdido 


Pedro de Candia e Pedro Anzúrez (1530) 


À expedição precedente a se aventurar no Andes é a de Pedro de Candia (1538), que 
pedicao p -q 

procurava por uma terra chamada Ambaya, uma terra “para além da Cordilheira dos 

Andes”, “muito bem povoada, rica e cheia de recursos para manutenção do gado e da 


vida”, que teria sido relatada a ele por uma de suas criadas nativas. 


Sua rota partiu de Cuzco e levou guias nativos, mas uma série de inconvenientes fez com 


que eles se desviassem para o sul, na Cordilheira de Carabaya, e assim fracassassem. 


No mesmo ano, Pedro Anzúrez partiu do Vale do Carabaya, em uma expedição cujo 
contingente era majoritariamente de nativos, incluindo mulheres, provavelmente com o 


intuito de colonizar a nova terra. Porém, eles também fracassaram. 


Precedentes 


Pedro de Candia e Pedro Anzúrez (1538) 


A expedição de Anzúrez seguiu o rio Rio Chuncho até um povoado nativo, onde ouviram rumores sobre um local denominado 
Província de Los Mojos, onde se comiam pão. Anzúrez enviou soldados em busca dessa localidade, mas falhou em encontrá-la. E 


possível que esse povo seria um povo na nascente do Rio Tuichi. 


A expedição já estava com provisões baixas, e regressaram, sendo localizados pelos soldados de Candia. Estima-se que a maioria 


dos espanhóis e quase todos os nativos morreram. 


Textos posteriores deixam a entender que essas expedições procuravam seguir trilhas incas. 


Patite 


Aléman cita uma série de províncias cujos nomes se 
perderam com o tempo, exceto pot Pacaxa, que 
provavelmente se refere a Pacajes, ao sul do Lago Titicaca. 
Após Pacaxa, na direção nordeste, estava El Patite, “uma 
grande província” banhada pelo Rio Patite. Na 
província de Patite, havia uma grande lagoa com uma 
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Juan Álvarez Maldonado (1567) e uma descrição da lagoa 


Aqui, a lagoa de Paitite é descrita. Nela, desagua o Rio Magno e o Rio Paucarmayo (do lado esquerdo). O Rio Magno entra com 
esse nome, mas sai da lagoa como Rio Paitite. É dito que o rio corre ainda mais mil léguas largas até desaguar no Mar do Norte (o 


Oceano Atlântico nas proximidades do Caribe). 


Na vizinhança do Rio Paitite, há também uma cordilheira, habitada pelos Pamaynos, e uma planície, habitada pelos Corocoro. 


Percebe-se que essa descrição gira em torno do Fo Š j a E ad paa pçs e d en já ii pi 

aguna del Paitite entra el poderoso y espantable rrio de Paucarmayo, ques 
Rio Beni e seus arredores, mas náo é possível Apurima, Avancai, Bilcas y Xauja y otros muchos que nazcen entre éstos; y desta 
laguna sale la buelta del Este casi al Nordeste hazia la Mar del Norte. Es de notar 
que Paucarmayo, entra en el Paitite sobre la mano izquierda. Hasta el Paitite se 
llama esto rrio el Magno y desde allí baxo se llama Paitite. Desde donde nasce, hasta 
donde se cree que averiguadamente va á salir á la Mar del Norte, corre más de mill 


Nada até aqui menciona qualquer achado leguas largas (Álvarez Maldonado, 1906 [1 567-1629], p. 62). 


extraordinário. 


precisar onde no Rio Beni ela se encontra. 


O milagre em Paititi 


A fábula do Padre Andrés López (1576) 


Em 2001, o arqueólogo italiano Mario Polia localizou um texto nos Arquivos dos Jesuítas provocou furor na comunidade: 
supostamente, uma obra do Padre Andrés López, de Santa Cruz, relatava um grande reino de homens brancos, civilizados, 


chefiado por um rei muito poderoso, tico em prata, ouro e pedras preciosas. 


O texto, porém, não é uma obra geográfica ou um registro de exploração, mas uma fábula. A história narra como índios 
batizados fugidos de Cuzco chegaram em Paititi trazendo um crucifixo, onde o rei presenciou um milagre que o fez decidir pela 
conversão. Chegando em Cuzco acompanhado desses mesmos índios, o rei de Paititi foi batizado por López e faleceu pouco 


tempo depois. O milagre fora narrado ao padre pelos índios. Paititi ficaria a dez dias de viagem de Cuzco. 


Em uma reprodução da história de 1635 (contada a partir de uma fonte do Padre López), esses índios na verdade são incas 


fugitivos. 
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Puerto Brais 


Os registros indicam que Cabello, um missionário, estava visitando 
comunidades nas margens do Beni, mais abaixo da foz do Rio Tuichi, 


quando recebeu um convite para visitar o “Grande poderoso Rei 
San Buena 
Ventura 


Marani de Paytite”, que estava próximo. R A 

y q P Rio Tuichi a 
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Em outra escrita, o missionário pede para que expedições naveguem 


pelo rio Beni na terra dos Moymas, que podem fornecer 
informações sobre os Paititi. Os Moymas também aparecem no texto 


de Maldonado. 


Y RONDÔNIA -- 


Bolívia 
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Gregorio Bolívar passou meses entre 
nativos, e se dedicou a documentar os 
povos nas proximidades do rio Beni. 
Bolívar descreve que o rio Mamoré, junto 


com o rio Paitaty, entrava no rio Beni — 


assim, o rio Paitaty seria um afluente do 


tio Mamoré. 


O mapa ao lado considera os nomes da 


época, não os nomes de hoje. 
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As memórias de Recio são extremamente importantes em nosso contexto, pois 
trazem uma visão muito mais tangível sobre Paititi. Recio teve notícias sobre uma 
grande lagoa, com algumas ilhas povoadas, governadas pelo “Grande 
Paytiti”. Os habitantes pegavam algumas pérolas da lagoa, mas não sabiam orná-las 
e portanto as trocavam com os Anamas, que tam para o local duas ou três vezes por 


ano. Maiores notícias sobre os Paititi poderiam ser dadas pela tribo vizinha, os 


Marquiris. 


Essa descrição parece condizer Llanos de Mojos (que forma ilhas quando alaga), 
havendo evidências arqueológicas de assentamentos pré-hispânicos nessas ilhas. 


Bolívar reporta que os nativos de Llanos de Mojos usavam pérolas como adornos. 


/ O termo Paititi ganha significado 


A descrição de Juan Recio de León (1621) 


Madre de Dios Mamoré Beni 
Ao estar entre os Marquiris, Recio menciona ter observado uma : 


fortaleza inca abandonada. Náo sabemos ao certo qual seria essa 
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fortaleza, podendo ser o sítio de Las Piedras, na confluência do Beni 


com o Madre de Dios, mas a origem inca do local não está 


comprovada. 


Se os Marquiris eram vizinhos de Paititi, então é de se imaginar que a 


localização do reino estaria em Llanos de Mojos. 


De qualquer forma, esse testemunho não menciona nenhum 


lugar fantástico, tampouco incas fugitivos. 
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Alvarez de Toledo (1661) e Juan de Ojeda (16//),e o Rio Paititi 


Em 1661, o franciscano Domingo Alvarez de Toledo ficou entre os índios Toromonas por dois anos. Aqui, ele foi informado que 
os Incas haviam passado por aquelas terras fugindo de Cuzco, e se assentaram em um local chamado Paititi, na confluência de 


dois rios, em uma colina chamada Tulpay, bastante rica em ouro e prata. 


Nesse sentindo, os Toromonas lembravam que Incas haviam 
atravessado suas terras (há mais de um século), e 
imaginavam que eles então viveriam nessa suposta 
cordilheira. Na expedição de Ojeda, um cacique lhe mostrou 
uma peça de ouro, e afirmou que ela havia sido dada ao seu avô 
por um fugitivo inca, que teria estabelecido em terras ao leste, 
entre os rios Paititi e Mapaira, um povoado governado pelo Inca 


Capac. 


4 Paititi e os Jesuítas 


Es As Misiones de Mojos (1667) 


Gradualmente, Paititi e Llanos de Mojos se fundiram em um 
mesmo objetivo por parte dos Jesuítas, que procuravam 


evangelizar os povos dessas regiões. 


Em 1667, várias cidades do Mamoré pediram ajuda aos povos 
de Santa Cruz em conflitos locais, e isso foi utilizado como 
premissa para incursões nos Llanos de Mojos, dando origem 


ao que chamamos de Misiones de Mojos. 


Madre de Dios 


Mamoré 


Beni 


Paititi e os Jesuítas 


O Padre Agustín Zapata e o cacique Paititi 


O Padre Agustín Zapata passou anos entre os Cayuvava (nas proximidades do rio Mamoré), quando foi levado para 
conhecer o cacique Paititi, de um dos subgrupos Cayuvava. O cacique foi descrito como um homem de barba branca, que 
chefiava sete cidades bastante povoadas (seis delas com mais de 1800 habitantes). Ele ficou de voltar a Paititi dois anos 
depois e de fato o fez, relatando cidades com ruas e praças e presenciando uma festa frequentada por índios usando 


adereços de penas. 


Mais uma vez, temos uma descrição sem elementos fantásticos, mas que localizada com sucesso a famigerada 


Paititi. 


O grupo étnico Cayubaba (ou Cayuvava) ao qual 


pertencia o Chefe Paititi ainda existe, e ocupa a região 


do Rio Mamoré, o Lago Rogoaguado e o Rio Yacuma. 


O idioma Cayuvava é isolado e não tem parentesco 


com outras línguas na América do Sul. 


Além disso, um documento do fim do período das 
missões informa que esses índios tinham o hábito de 
consumir folha de coca, algo comum nos Andes, mas 
inexistente no resto dos Llanos de Mojos — 
indicando uma possível influência cultural dos 


povos andinos. 
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A partir de 1704, os Cayuvava foram agrupados na missão jesuítica Exaltación 


de la Santa Cruz, que impactou profundamente a cultura desse povo. 


Visitas posteriores à Exaltación (como um texto de 1879) indicavam a presença 
de casas de adobe e telhas, além de postes de madeira remanescentes do 


período dos jesuítas. 


Não há registros arqueológicos sólidos, porém, da presença dos incas 


em Llanos de Mojos. 
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A busca por uma cidade inca perdida 


Paititi lendária e Paititi real 


Já sabemos que o termo Paititi designa um cacique dos Cayuvava, que chefiava cerca de sete cidades relativamente 


povoadas e complexas, mas sem elementos fantásticos. 


Porém, isso não impede que outras pessoas procurem pela Paititi lendária, uma cidade com riquezas habitada pelos incas fugitivos — 


mesmo quando sabemos que, se essa cidade existir, então ela não seria chamada de Paititi. 


Entretanto, várias pesquisas em busca de Paititi revelaram diversos sítios arqueológicos, alguns dos quais temos dúvidas sobre uma 


eventual origem inca. 
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Carlos Neuenschwander Landa (1958) revelou a Fortaleza de Hualla e os Petroglifos de Pusharo, motivo de discordâncias sobre 


sua origem inca. 
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= Thierry Jamin (2001) investigou as pirâmides de Pantiacolla => panh A é oc a perdida de los incas 


Un arqueólogo dice que la construcción similar a Machu Picchu o a Paititi 
estaría en el sureste. Afirma que los geoglifos hallados en 1921 y en 
2001 son un mapa que lo llevaría al lugar. 


(no Peru) que se mostraram formacoes naturais, mas 
encontrou artefatos incas na região, além de acreditar que os 


petróglifos seriam um mapa. 


Thierry Jamin, director del proyecto Antisuyo 2008, estudia los petroglifos de Pusharo 
(Difusión) 


A missão para Paititi (2004) 
descobriu uma série de ruínas 


aparentemente incas ao longo 


do Caminho da Pedra, no Peru. 
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= Vincent Pélissier (2016) acredita ter localizado a 


cidade perdida interpretando os petróglifos 
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muito além de linhas arbitrárias desenhadas 

sobre a imagem de satélite, que poderiam ser 
ri Paititi 

desenhadas em qualquer região montanhosa com 


resultados semelhantes. 
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Outras investigações 


= Outra pesquisa de 


2016 


(https: / /“www.bbc.co 


m/portuguese/ inter 
nacional-37578969) 


localizou uma 
escadaria e algumas 


pedras marcadas no 


Caminho da Pedra. 


Conclusões 


Assim, podemos verificar que há uma versão lendária da história a respeito de Paititi, que por sua vez é uma aglutinação de duas 


versões principais. 


= A componente lendária a respeito de um povoado habitado por homens brancos cujo rei se converteu ao catolicismo é 


proveniente de uma fábula religiosa, e não deve ser levada ao pé da letra. 


= A componente a respeito de um grande povoado de Incas fugitivos em uma terra rica é proveniente de uma história contada mais 


de um século depois por índios Toromonas, que sabiam da passagem pelos Incas por suas terras, mas não tinham confirmação 


da existência desse reino nessas proporções. 


Conclusões 


Paralelamente na história, uma versão realista sobre Paititi também surgiu, inclusive com a localização do povoado e a 


confirmação de que não haviam elementos fantásticos a seu respeito. 


= Diversos mapas e relatos colocavam Paititi em seu “horizonte virtual”, isto é, dentre as regiões que não haviam sido alcançadas, 


mas que nativos haviam relatado. Essas versões mencionavam regiões povoadas, mas sem elementos fantásticos. 


=" Gradualmente, o local de Paititi convergiu para as proximidades do rio Beni e seus afluentes (como o Mamoré), depois na região 


de Llanos de Mojos. 


=" Finalmente, uma missão jesuíta revelou que os Paititi eram um povo dentre os índios Cayubaba, formando uma 


confederação de sete cidades relativamente povoadas e desenvolvidas (com praças, ruas e milhares de habitantes). 


Conclusões 


Assim, a verdadeira Paititi já foi localizada — e ela não é um último refúgio dos Incas. Porém, diversas pessoas se dedicaram a 
procurar por sítios arqueológicos incas ainda não catalogados, e tiveram relativo sucesso — ainda assim, esses achados não satisfazem , 


até o momento, ao que esperamos de Paititi. 


